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1.APRESENTAÇÃO

O presente manual objetiva estabelecer a rotina de elaboração do Plano

Operativo 2005, definir procedimentos e uso do Sistema de Acompanhamento de

Programas – SIAP (utilizado como ferramenta de apoio à elaboração e execução do

Plano), subsidiar o treinamento dos assessores de planejamento das setoriais, das

entidades vinculadas e gerentes de programas, os quais serão multiplicadores dos

conhecimentos aqui obtidos para os demais técnicos de suas secretarias setoriais.

2.INTRODUÇÃO

O Plano Operativo é um instrumento de planejamento adotado pelo Estado do

Ceará desde 1999, cujo objetivo é dar operacionalidade aos programas a serem

executados pelos diversos Órgãos da administração direta e indireta do Governo Estadual

e, ao mesmo tempo, permitir um maior e melhor gerenciamento do gasto público.

A metodologia de trabalho definida para o Plano Operativo (PO) também permite

o acompanhamento das ações governamentais. Dessa forma, inserem-se no PO todos

os programas, ações, produtos e indicadores constantes do Plano Plurianual e dos

Orçamentos Anuais. O detalhamento das ações em projetos finalísticos com alocação de

recursos, o acompanhamento mensal das atividades e a análise dos resultados são

etapas presentes nessa metodologia de trabalho que o Estado do Ceará dispõe.
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3.PREMISSAS BÁSICAS

Com o objetivo de otimizar a alocação dos recursos públicos favorecendo o

desenvolvimento de políticas sociais e o investimento em infra-estrutura essencial ao

crescimento sustentado do Estado, com inclusão social, foram estabelecidas as

seguintes premissas:

a) na alocação dos recursos, os órgãos e entidades deverão assegurar, em

primeiro lugar, o seu pleno funcionamento, a manutenção do patrimônio e a

prestação dos serviços públicos;

b) os limites financeiros relativos à manutenção e funcionamento do órgão (custeio

de manutenção) e à oferta de serviços à sociedade (custeio finalístico) terão

como base de cálculo a estrutura de gastos de 2004, acrescidos das despesas

da mesma espécie, que comprovadamente passarão a integrar a planilha de

custos, citando-se como exemplo, um novo equipamento (hospital, escola,

delegacia, etc.,) ou ampliação de serviços (novos leitos hospitalares, salas de

aula, atendimentos diversos, etc.,), que entrarão em operação no primeiro

semestre de 2005. Aqueles que forem concluídos no segundo semestre de 2005

e que somente passarão a funcionar em 2006 não integrarão a composição dos

limites financeiros estabelecidos para 2005;

c) os projetos com financiamento interno e externo e convênios com órgãos federais

terão prevalência na alocação dos recursos do Tesouro para compor contrapartida

estadual;

d) os recursos destinados a novos investimentos somente serão admitidos quando

tiverem sido adequadamente contemplados todos os projetos em andamento,

paralisados e os já licitados, incluindo-se os equipamentos indispensáveis ao seu

funcionamento;

e) o Plano Operativo da setorial deverá incorporar o resultado das reuniões

regionais de discussão do PPA 2004-2007, no que couber para o ano ora

planejado, de forma que traduza as expectativas da sociedade, bem como a

revisão realizada em 2004;
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f) o investimento do Estado deverá ser destinado a atender, no mínimo, 55% ao

interior do Estado, e no máximo, 45% na RMF, regionalizado em conformidade

com as macrorregiões de planejamento;

g) a alocação de recursos na MR-22, Estado do Ceará, será uma exceção no

processo, devendo ser utilizada somente para as despesas que

comprovadamente sejam indivisíveis do ponto de vista geográfico e

consideradas de difícil execução, se regionalizadas;

h) as dívidas deverão ter seus pagamentos priorizados e integrarão o fluxo de

caixa do Tesouro do Estado.

4.CENÁRIOS PARA DEFINIÇÃO DOS
LIMITES FINANCEIROS DO PO 2005

Para a definição dos limites de recursos financeiros do PO 2005 o Comitê de

Gestão por Resultados e Gestão Fiscal - COGERF elaborará estudos com base nos

cenários das receitas e despesas. Para tanto, a proposição desses limites se dará a partir

do CENÁRIO REALISTA focado nos critérios estabelecidos para aumento da receita e

contenção de despesas, já em implementação no Estado desde 2004.

5.ETAPAS DE ELABORAÇÃO DO PLANO

O processo de elaboração do Plano Operativo de 2005 será totalmente

apoiado pelo Sistema SIAP, em conformidade com as fases a seguir detalhadas.

Dessa forma, o usuário, ao escolher no Menu Movimento, opção PO 2005, encontrará

uma tela inicial com gráficos demonstrando os percentuais das várias fases do Plano já

elaboradas.
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5.1 FASE: PROGRAMA DE GOVERNO

Os Programas de Governo, originários do Plano Plurianual revisado em 2004,

deverão ser atualizados observando as seguintes informações: valores financeiros; órgãos

financiadores; produtos já quantificados para o ano vigente do Plano; atualização do

quantitativo de produtos realizados no ano 2004; indicadores; unidades gestoras; gerentes

de programa; acompanhamento etc. Para esta revisão deve ser utilizado o relatório

Espelho do Programa, disponível no SIAP.

Também deverá ser feito um único acompanhamento resumo inerente ao ano

anterior (2004) destacando as principais realizações físicas do Programa.

O relatório de inconsistência disponível no SIAP apontará os erros das

atualizações realizadas nesta etapa do Plano.

Após todos os ajustes de um Programa o GERENTE deverá “fechar” o cadeado

do programa, condição indispensável para acesso às etapas subseqüentes. O cadeado

somente será “fechado” se todos os dados estiverem devidamente preenchidos.

5.2 FASE: VINCULAÇÃO DE PROJETOS
FINALÍSTICOS

A revisão do PPA 2004-2007 resultou numa readequação da ação

governamental implicando na criação, extinções ou ainda na junção de programas.

Dessa forma, deverá ser procedida a vinculação dos Projetos Finalísticos do

PO de 2004 aos Programas de Governos e suas respectivas ações (P/A) em vigor.

O usuário precisa observar que, para vincular um PF a um Programa, este último

deverá conter os produtos e os órgãos financiadores utilizados nos respectivos PF’s.

A listagem de todos os PF’S estará disponibilizada no sistema SIAP.



Manual de Elaboração do Plano Operativo 2005

9

5.3 FASE: PROGRAMAÇÃO FÍSICO-FINANCEIRA
(PFF)

Fase onde será realizado o planejamento dos PF´s, a partir da atualização dos

Projetos Finalísticos em andamento e da criação de novos projetos com a alocação dos

recursos do Tesouro Estadual e de outras fontes, indicação das premissas e dos

municípios beneficiados. Também deverão ser atualizados os valores da dívida dos

projetos em andamento e/ou concluídos em 2004 e revisadas as informações das

premissas já indicadas em 2004.

O SIAP somente disponibilizará para a PFF os PF´s vinculados a um programa,

etapa já executada na fase anterior.

Cada órgão deverá priorizar o planejamento dos recursos financeiros levando

em consideração:

• o pagamento de todas as dívidas remanescentes de 2004, sejam elas de

custeio de manutenção, custeio finalístico ou outras despesas finalísticas;

• a manutenção das atividades de funcionamento administrativo e das

atividades do custeio finalístico;

• os investimentos imprescindíveis ao crescimento sustentado do Estado

(outras despesas finalísticas);

ATENÇÃO: Os valores da dívida informados deverão estar

devidamente atualizados. Tais informações gerarão um relatório

de contas a pagar de cada órgão.

5.3.1 DEFINIÇÃO DOS PROJETOS

CUSTEIO DE MANUTENÇÃO - São as despesas relativas à manutenção

da administração do Órgão, que independem da atividade-fim desenvolvida.

CUSTEIO FINALÍSTICO - Representa os gastos com o desenvolvimento

da atividade-fim do Órgão. Citando-se como exemplo: manutenção de escolas,

hospitais, cadeias públicas, delegacias, creches, contratos de gestão, subvenções

sociais, conservação de rodovias, pagamento de agentes de saúde, gastos com a

segurança (combustível de viaturas, balas, coletes, etc.).
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OUTRAS DESPESAS FINALÍSTICAS - O terceiro tipo de Projeto

Finalístico é o chamado projeto de investimento, através do qual os órgãos realizam

obras, treinamentos, eventos, contratam consultorias, adquirem equipamentos de

informática, etc. Como não se trata apenas de despesas de investimento (capital),

podendo ser utilizadas despesas correntes ou ambas, convencionou-se identificá-los

como OUTRAS DESPESAS FINALÍSTICAS.

5.3.2 INFORMAÇÕES DA PFF

Os projetos de Custeio de Manutenção e de Custeio Finalístico do exercício

de 2004 NÃO mudarão de numeração para 2005. Os órgãos deverão fazer os ajustes

cabíveis atualizado os valores da dívida de 2004, o valor do ano 2005, valor total que

será a soma do realizado em 2004 mais o ano de 2005.

Para os projetos de Outras Despesas Finalísticas o sistema disponibilizará

também os saldos existentes nos PFs.

5.3.3 CAMPOS QUE COMPÕEM A PFF

Programação Físico-Financeira

Inicialmente o usuário deverá escolher o Programa de Governo no qual irá

trabalhar a Programação Física–Financeira, selecionando-o na opção a seguir.

Lembramos que somente estarão disponíveis os programas que já tiverem sido

revisados e que estejam com cadeado fechado.

Programação Físico-Financeira – Projeto Atividade

Para o programa selecionado aparecerão as várias ações / P/A´s previstas no

PPA 2004-2007 / Orçamento 2005. Na etapa anterior, o usuário vinculou os Projetos

Finalísticos aos novos programas e P/A´s. Logo, aqui aparecerão os projetos já

vinculados. Nesta opção, o usuário deverá atualizar as informações dos projetos já

existentes ou criar novos projetos.
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Após selecionar o P/A correspondente, aparecerão os projetos já vinculados.

Inicialmente deve-se preencher o cadastro, depois os órgãos financiadores e

finalmente as informações dos municípios do PF.

Programação Físico-Financeira – Cadastro

a) NÚMERO: Todo Projeto Finalístico receberá um número. O NÚMERO do PF

obedece à seguinte convenção:

xx.ssss-2005 onde:

xx – é o identificador do órgão.

Exemplo: 22 – SEDUC, 27 – SDE, 10 – SSPDC

ssss - seqüencial de identificação do projeto. Começando em

0001 até 9999. (observar o caso acima).

Exemplo: 10.0001-2005 / 22.0020-2005

ATENÇÃO:

• Para os projetos de Custeio Finalístico a numeração será a seqüência de

0900. Exemplo: 10.0901-2005 / 22.0920-2005

• Para os projetos de Custeio de Manutenção a numeração será a
seqüência de 0800.
• Exemplos:  ___801.2005 - MANUTENÇÃO - SERVIÇOS PÚBLICOS

 ___802.2005 - MANUTENÇÃO - TERCEIRIZAÇÃO
 ___803.2005 - MANUTENÇÃO - MATERIAIS E SERVIÇOS
 ___804.2005 - MANUTENÇÃO - OUTROS CUSTEIOS
 ___805.2005 - MANUTENÇÃO - OBRIGAÇÕES LEGAIS
 ___807.2005 - MANUTENÇÃO E FUNCIONAMENTO DE TI
 ___808.2005 - PAGAMENTO DE PASEP

• Para os órgãos vinculados às Secretarias Setoriais, nos Projetos
Finalísticos novos, a partir de 2002, foi utilizada a seguinte nomenclatura:
os primeiros dois dígitos identificam sempre a Secretaria setorial; o dígito
seguinte identifica o órgão vinculado e os três próximos o seqüencial do
projeto na vinculada. Essa sistemática continua em 2005.

 Exemplo: 08.1.001-2005
Projeto iniciado no Ano 2005

Seqüencial do projeto

Indicador do órgão vinculado: DERT
Indicador do órgão direto: SEINFRA
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• Quando o Projeto Finalístico se referir a uma ATIVIDADE que ocorre todo

ano, este, necessariamente, deverá receber um novo número de

cadastramento. Ex: Campanha de vacinação do rebanho bovino.

• Se o projeto diz respeito a uma OBRA que foi iniciada e ainda não terminou,

seu número de cadastro é o mesmo do ano anterior. Ex: Construção do

açude Castanhão.

• Caso uma OBRA/ATIVIDADE tenha sido prevista no Plano Operativo de

2004 e seu início seja em 2005, a mesma poderá receber uma nova

numeração, desde que nenhuma ação tenha sido implementada com a

numeração anterior.

• Os projetos de Outras Despesas Finalísticas já concluídos ( em 2004 ou

anos anteriores), mas possuidores de dívida, deverão constar na PFF

utilizando a mesma numeração e nomenclatura indicando o valor da

dívida.

b) DESCRIÇÃO: corresponde ao título do Projeto Finalístico e deve ser acrescido

de informações que possam facilitar seu entendimento. Exemplo: Projeto

Trecho Taíba-Siupé fica melhor titulado como Construção da Rodovia –

trecho Taíba-Siupé em São Gonçalo do Amarante.

c) PRIORIDADE: informar a prioridade do PF dentro das metas da setorial para 2005.

Prioridade ALTA (1), MÉDIA (2) e BAIXA (3). Deve-se levar em consideração as

premissas básicas estabelecidas (item 3).

d) METAS DE INCLUSÃO SOCIAL: informar para qual das 50 metas de

inclusão social o PF em questão contribui diretamente. O sistema indicará o

elenco das metas de inclusão para a devida escolha.

e) PPA COMPARTILHADO: informar qual das demandas priorizadas no PPA

Compartilhado o PF em questão atende diretamente. O sistema indicará o

elenco das demandas para a devida escolha.

f) CONTRAPARTIDA: informar se a obra ou ação possui recursos do tesouro

para contrapartida.
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g) PRIORIDADES DO GOVERNO: indicar se a obra ou ação atende aos

programas/projetos considerados “prioridades das prioridades” pelo Governo

do Estado. O sistema indicará o elenco das demandas para a indicação

devida.

h) PLANO DIRETOR REGIONAL - PDR: indicar em qual ação dos PDR ś o PF

contribui diretamente. O sistema indicará o elenco das ações contempladas

nos PDR ś para a devida indicação.

i) GESTOR: Selecionar o órgão gestor da unidade orçamentária responsável

pelo desembolso financeiro dos recursos.

Programação Físico-Financeira – Órgãos Financiadores

j) FINANCIADOR: selecionar o órgão financiador do projeto. Não confundir com

fonte de recursos. O órgão financiador Tesouro do Estado pode ser

representado por várias fontes de recursos (00, 01, 02, 03, 09, 10, 11 e 44).

Indicar sempre o nome do agente que financia o projeto, como por exemplo:

Ministério da Saúde; Ministério da Agricultura; Banco do Nordeste etc.

Nomenclaturas como Convênios, Órgão da União, Prefeitura, “diversos” não

são nomes de órgãos financiadores.

Caso um projeto não tenha todos os seus órgãos financiadores definidos, não

utilizar “diversos”. Discriminar somente aqueles órgãos cujos recursos já

estejam devidamente assegurados.

k) VALOR TOTAL: valor do Projeto, somadas todas as fontes. Representa o

valor total da obra/atividade. Exemplo: para a Implantação do Porto do Pecém

se faz necessário o montante de R$ 400 milhões a ser gasto com obras,

equipamentos, projetos, etc. e mesmo que o valor já desembolsado

anteriormente corresponda a R$ 200 milhões, nesse campo dever ser

informado o valor de R$ 400 milhões. Este valor soma todos os contratos e

aditivos existentes para realização da obra. O sistema SIAP informará o valor já

cadastrado e o usuário deverá proceder as alterações necessárias.
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l) VALOR REALIZADO: total pago acumulado até 2003 e o empenhado até

31/12/2004 para o PF. O sistema SIAP indicará os valores cadastrados e o

usuário deverá proceder as alterações necessárias.

m) VALOR ANO EM CURSO: o valor para o ano de 2005 subdivide-se em duas

informações: a dívida remanescente de 2004 (DÍVIDA 2004) e os valores a

serem desembolsados em 2005 (RECURSOS 2005) para novas

ações/medições .

m.1) DÍVIDA 2004: valor de cada ítem que não foi pago em 2004.

ATENÇÃO: DÍVIDA - são as despesas efetivamente

realizadas para as quais os fornecedores já prestaram

os serviços. A fatura já está no órgão recebedor do

serviço. NÃO é restos a pagar e SIM Despesa de

Exercício Anterior.

m.2) RECURSOS 2005: valor a ser gasto com o item em 2005. Nesse caso,

deverão ser acrescidas as despesas da mesma

espécie, que, comprovadamente, passarão a

integrar a planilha de custos, a partir de 2005.

n) VALOR OUTROS ANOS: Valor dos outros anos - valor a ser desembolsado

pelo projeto nos próximos anos.

o) SALDO: o sistema calculará com base no valor não empenhado em 2004

mais o valor antes cadastrado no campo Outros Anos. O usuário deverá

utilizar esta informação para subsidiar a composição dos recursos para o ano

de 2005 e de Outros Anos.

Saldo = valor não empenhado em 2004 + valor outros anos.
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Programação Físico-Financeira – Municípios

l) MUNICÍPIO : nome do(s) município(s) de atuação do Projeto. Não poderá ser

utilizada a denominação Região Administrativa. Se a área de abrangência de

um projeto for regional, devem ser informados todos os municípios a ser

beneficiados com o projeto. Vale ser lembrado que os recursos deverão ser

priorizados no mínimo 55% para interior e no máximo 45% na capital, em

conformidade com as premissas estabelecidas no PPA 2004-2007.

5.4 FASE: AJUSTE DOS CONTRATOS / CONVÊNIOS

Todos os contratos/convênios em execução no órgão deverão ter seus valores

anuais, órgãos financiadores e vinculações a PF´s revistos. Desta forma, para cada

Projeto Finalístico cadastrado haverá sempre uma segunda tela para informação

sobre contratos/convênios e os seguintes campos deverão ser preenchidos:

a) VALOR DA VINCULAÇÃO A UM CONTRATO MESTRE: quando um

contrato/convênio filho for vinculado a mais de um mestre, será necessário

informar o valor financeiro de cada vinculação.

b) VALOR POR ÓRGÃO FINANCIADOR: a partir de 2005, para todos os

contratos em andamento ou novos deverá ser especificado separadamente

o valor por órgão financiador, ou seja, caso um contrato seja financiado

pelo Tesouro e BID, deverá constar o valor de cada uma das partes.

c) VALOR DA DÍVIDA 2004: informar quanto é a dívida do Estado para o

contrato, independente de PF.

ATENÇÃO: o valor da dívida está incluído no

Valor do Ano 2005 do contrato/convênio.

d) VALORES ANUAIS (2005/2006/2007): informar quanto será pago

anualmente ao contrato/convênio, independente de PF. Lembrar que este

valor deve ser menor ou igual ao saldo do contrato/convênio.
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e) VALOR DE VINCULAÇÃO AO PF: um contrato/convênio pode ser

vinculado a mais de um PF. Por esta razão, é necessário discriminar

quanto do contrato/convênio está ligado a um determinado PF. Para tanto

se faz necessário o preenchimento dos dois campos seguintes.

e.1) VALOR DA DÍVIDA 2004 PARA O PF: quanto será utilizado do

contrato/convênio para pagamento da sua dívida num

determinado PF.

e.2) VALORES ANUAIS (2005/2006/2007) PARA O PF: quanto será

utilizado do contrato/convênio para pagamento anual a um

determinado PF.

OBSERVAÇÕES IMPORTANTES:

• Para as contas públicas que não dispõem de contratos formais

(telefone, energia, água e portes e telegramas) a Secretaria de

Controladoria (SECON) irá criar um contrato mestre e contratos filhos

para todos os órgãos do Estado, com valores estimados com base na

execução de 2004.

5.5 FASE: CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO

Elaborado pelo COGERF e posteriormente divulgado para os órgãos.

5.6 FASE: ANÁLISE TÉCNICA DO PLANO
OPERATIVO

Após o cadastramento do Plano Operativo no SIAP e com o Relatório de

Inconsistências acusando “ZERO erro” e emitindo a mensagem “Plano Operativo OK”,

a SEPLAN procederá a uma análise técnica, consolidando-o em um só volume

composto dos seguintes documentos: Espelho do Programa, Programação Físico-

Financeira e Cronograma de Desembolso Mensal por secretaria setorial.
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6.EXECUÇÃO DO PLANO

Esta é a fase na qual são complementados os dados dos cadastros dos

Projetos Finalísticos; solicitadas e priorizadas as parcelas; realizado o

acompanhamento físico dos PF´s e programas; procedidas as análises de todas essas

informações e posteriormente feita transmissão à SEFAZ das parcelas devidamente

priorizadas e sem problemas na análise do acompanhamento.

A SEFAZ procede à etapa de fixação dos recursos, possibilitando o empenho e o

pagamento das parcelas no Sistema Integrado de Contabilidade – SIC. SIAP e SIC

trabalham em conjunto com recepção e transmissão de arquivos, possibilitando a

compatibilização dos valores financeiros entre orçamento, planejamento e contabilidade.

6.1 DETALHAMENTO DOS PROJETOS
FINALÍSTICOS

Alguns dados dos projetos finalísticos foram preenchidos quando da

elaboração da Programação Físico-Financeira. Nessa etapa do processo, todos os

demais campos deverão ser informados e/ou revistos na adequação do PF para a sua

execução no ano de 2005, quais sejam:

Projeto Finalístico – Cadastro

a) DATAS INICIAL/FINAL: informar a data de início e de término previstos,

efetivamente, para obra/ação (Não é a data do final do exercício).

b) RESPONSÁVEL: nome da pessoa responsável pelas informações contidas

no Projeto.

c) TELEFONE: telefone para contato com a pessoa responsável pelas

informações contidas no Projeto.

d) OBJETIVO: informar aqui qual o objetivo do projeto, ou seja, expressar o

resultado desejado em relação aos seus produtos. Para quê executar o

projeto.
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e) JUSTIFICATIVA: Indicar, de uma forma sucinta, o por quê da necessidade

da realização do projeto.

f) NOTA COMPLEMENTAR: dados complementares caso julgue necessário

para uma melhor compreensão do Projeto.

Projeto Finalístico – Produtos e Subprodutos

g) PRODUTO/QUANTIDADE TOTAL: corresponde a quantidade do produto a

ser executada pelo Projeto. Vale salientar que um Projeto não pode executar

menos de um produto, ou seja, não se pode fazer um Projeto para executar

parte de uma reforma, ou a reforma física e um outro para os equipamentos

do objeto reformado. Deve-se agrupar em um só Projeto a reforma, o

reequipamento e a elaboração do projeto de engenharia. Essas etapas

serão chamadas de sub-produtos do Projeto, a serem descritas mais

adiante.

h) VALOR TOTAL: especifica o valor a ser desembolsado para a execução

total do produto.

i) SUBPRODUTO: é um desdobramento dos produtos. Representa as etapas

de execução de um determinado produto.

Exemplos:

1) para o produto “AÇUDE CONSTRUÍDO” tem-se subprodutos

desapropriação, elaboração de estudos e projetos, construção do

açude, supervisão da obra etc.;

2) para o produto “SISTEMA DE ABASTECIMENTO D’ÁGUA

CONSTRUÍDO”, os subprodutos podem ser: construção da rede de

distribuição, construção da casa de bombas, aquisição de

equipamentos, etc.

• Os SUBPRODUTOS deverão ser quantificados de acordo com os itens

abaixo:

1) UNIDADE: utilizar as unidades disponíveis na tabela de unidades

padronizada pela ABNT.
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2) QUANTIDADE: informar a quantidade do subproduto a ser

desenvolvida, de acordo com a unidade estipulada.

3) VALOR: informar quanto custará o subproduto que está sendo

discriminado.

6.2 PROGRAMAÇÃO FINANCEIRA MENSAL

A solicitação mensal relativa à liberação dos recursos financeiros para os

projetos finalísticos cadastrados é realizada através do cadastramento de parcelas.

O Acompanhamento é obrigatório para TODOS os Projetos em andamento de um

programa, a cada 30 dias. Isto significa prestar informações sobre o andamento da

obra/atividade, comentar sobre sua execução física e o estágio de andamento.

ATENÇÃO: o projeto deve ser acompanhado como um todo e não por produtos. Os

Projetos ainda não iniciados, quando da solicitação da 1ª parcela devem, obrigatoriamente,

ser acompanhados, pois em geral, alguma atividade já foi realizada, tais como: processo

licitatório; elaboração de projetos de engenharia, planejamento das atividades etc.

Uma parcela pode agrupar vários produtos e subprodutos, várias fontes, vários

elementos de despesa, desde que pertencentes ao mesmo P/A, região, programa, entidade.

Porém, para os projetos que irão pagar contas de água, luz e telefone, cada parcela só

poderá ter um produto de cada vez. Isto se faz necessário para que a SEINFRA possa

analisar cada conta em separado e liberar as parcelas de forma independente.

Após cadastradas, as parcelas do mês devem ser priorizadas. Tal procedimento

denomina-se Planejamento Financeiro Mensal, que consiste na atribuição de uma prioridade

de liberação de recursos classificada como alta, média e baixa.

O somatório dos valores com prioridade ALTA deverá ser em torno de 40%, a

MÉDIA de 30% e a BAIXA de 30% do valor total da fonte Tesouro.
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Para a determinação do valor total do Planejamento Mensal deverá ser

observado aquele informado no Cronograma Financeiro Mensal, já previamente

definido e aprovado pelo COGERF. Não há obrigatoriedade quanto aos limites

financeiros mensais dos Programas, entretanto não deverão ser ultrapassados

os limites mensais de Manutenção e de Despesas Finalísticas.

PRIORIZADO/NÃO PRIORIZADO: uma parcela pode ter sido cadastrada e

não priorizada no Planejamento Financeiro Mensal. Isto significa que ela não constará

da relação da solicitação do mês e, portanto, não será transmitida para a SEFAZ.

6.3 ANÁLISE DAS SOLICITAÇÕES DO MÊS

Em geral, o prazo limite para conclusão do Planejamento Financeiro Mensal é

até o 10º dia útil de cada mês.

Entre os 11º e 20º dias úteis, a equipe da SEPLAN analisará o

acompanhamento das solicitações das parcelas e registrará, quando necessário,

observações sobre o conteúdo informado.

As parcelas dos projetos com análise do acompanhamento não aprovada pela

SEPLAN ficarão bloqueadas para transmissão à SEFAZ. O desbloqueio dar-se-á

quando os dados solicitados nas observações forem devidamente atendidos.

A SEFAZ fixa as parcelas transmitidas de acordo com o fluxo de caixa, d da

disponibilidade de recursos e por fonte de recursos, priorizando os Projetos de Custeio

de Manutenção e de Custeio Finalísticos. Após a fixação dos recursos os órgãos

empenham e pagam seus débitos.
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7.TREINAMENTO DAS SETORIAIS /
VINCULADAS

A SEPLAN realizará em 20 de janeiro de 2005 reunião com os secretários

adjuntos, dirigentes das vinculadas e assessores / coordenadores de planejamento das

setoriais e vinculadas e gerentes de programas, onde serão repassados o conteúdo

deste manual, os limites financeiros estabelecidos para cada órgão e o cronograma das

atividades.

A Secretaria do Planejamento treinará todos os técnicos do Estado que

necessitem de reciclagem e novos conhecimentos na operacionalização do Sistema

Integrado de Acompanhamento de Programas – SIAP, a partir de 24 de janeiro de

2005, em turmas de 20 pessoas, com carga horária de 8 horas.

Os órgãos deverão encaminhar para a SEPLAN, via e-mail

(marilia@seplan.ce.gov.br), relação do pessoal interessado no treinamento, para que

se possa agendar o dia e a turma.
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8.CRONOGRAMA DAS ATIVIDADES



ANEXOS

1. RELAÇÃO DA METAS DE INCLUSÃO SOCIAL

2. RELAÇÃO DAS DEMANDAS DO PPA PARTICIPATIVO

3. RELAÇÃO DAS PRIORIDADES DO GOVERNO

4. RELAÇÃO DOS PROJETOS ESTRUTURANTES DOS
PDR´S





1. RELAÇÃO DA METAS DE INCLUSÃO SOCIAL

Código Descrição

0 NENHUMA

1 Reduzir em 47,7% o número de analfabetos de 15 anos e mais, até 2006.

2 Assegurar a 360 mil jovens e adultos de 15 anos e mais acesso ao ensino fundamental
de 1a à 4a série

3 Ampliar em 32% o número de estudantes matriculados no ensino médio público, até
2006.

4 Assessorar a implantação/ implementação dos 790 Conselhos Escolares e 1.020
Grêmios Estudantis, até

6 Estimular a criação de 680 grupos protagonistas e entidades juvenis nas escolas
públicas, até 2006.

7 Implantar 476 núcleos de práticas esportivas para atender 59.024 crianças e
adolescentes, até 2006.

8 Criar 80 produtos audiovisuais de caráter sócio-cultural com a participação de crianças
e adolescent

9 Reduzir a desnutrição materna e infantil nos munic ípios de menor IDH no Estado do
Ceará, até 2006.

10 Atender 396.144 adolescentes com ações de prevenção e apoio a gravidez, até 2006.

11 Beneficiar 806.476 pessoas através de ações de promoção da saúde, controle dos
agravos degenerativos

12 Implantar 05 Centros de Referência para atendimento ao idoso, até 2006.

13 Ampliar a assistência à mulher em todos munic ípios, até 2006

14 Estimular a geração de 23.083 novos empregos industriais, até 2006.

16 Garantir o controle ambiental das áreas ocupadas por 96 empresas, até 2005.

17 Fomentar a criação de 12.300 novos empregos diretos nos setores de hotelaria,
Agências de Viagens e

18 Estimular a geração de 9.375 ocupações através da  implantação de 2.995
Microempresas Sociais e Coop

19 Promover a criação/manutenção de 72.000 postos de trabalho, através do
fortalecimento de Microempres

20 Promover a capacitação de 230.000 trabalhadores, para inserção no mercado de
trabalho, até 2006.

21 Capacitar 20.000 pessoas portadoras de deficiência com a inserção de 8.000 destas
no mercado de trab

22 Inserir 206.320 trabalhadores no mercado de trabalho(intermediação), até 2006

23 Implantar 20 Centros de Trabalho e Empreendedorismo gerando 2.000 ocupações, até
2006.

24 Estimular a geração de trabalho e renda para 50.000 artesãos até 2006

25 Capacitar 60.000 pessoas nos Centros Vocacionais tecnológicos ¿ CVT, até 2006.

27 Apoiar a iniciação profissional  de 70 grupos artísticos formados por  adolescentes, até
2006.

28 Promover a capacitação de 200 adolescentes no restauro de bens culturais, até 2006.



Código Descrição

29 Ampliar o sistema de esgotamento sanitário para 28% dos domicílios do Estado do
Ceará, até 2006.

30 Assegurar água tratada a 66% dos domicílios do Estado do Ceará, até 2006.

31 Elevar para 100% a taxa de atendimento de energia elétrica na zona rural do estado,
até 2006.

32 Elevar para 32% a taxa de atendimento de telefonia de utilidade pública nas
localidades com populaçã

33 Construir 20.000 moradias para pessoas de baixa renda, até 2006.

34 Assegurar a assistência jurídica integral e gratuita em todos os munic ípios do Estado
do Ceará, até

35 Implantar  03 unidades de atendimento móvel, na Defensoria Pública Geral, até 2006.

36 Instalar 9 Casas de Mediação, visando  ampliar o atendimento ao cidadão, até 2006.

37 Promover a municipalização de 12 Conselhos Anti-Drogas, da Pessoa Humana, da
Mulher e do Deficiente,

38 Estimular a criação de 100 Conselhos Comunitár ios de Defesa Social Juvenil em
comunidades carentes,

40 Promover a capacitação de 890 Conselhos Comunitár ios de Defesa Social Juvenil, até
2006.

42 Prestar assistência a 4.000 adolescentes autores de ato infracional, até 2006.

43 Assegurar proteção social a 4.812 pessoas portadoras de deficiência, até 2006.

45 Atender 8.000 adolescentes c/ ações sócio-educativas e capacitar 3170 agentes
multiplic. até 2006

46 Assegurar proteção social a 68.827 pessoas idosas.

48 Prestar atendimento a 801.846 crianças e adolescentes em situação de risco social e
pessoal em parce

49 Apoiar f inanceiramente  08 instituições voltadas para o desenvolvimento de atividades
sócio-culturai

50 Atender 276 comunidades rurais, através da implantação de projetos produtivos, de
infra-estrutura, a

51 Estimular o apoio à produção e renda a 200.000 agricultores em 17 Agropólos, até
2006.

52 Propiciar o acesso à terra a aproximadamente 46.000 famílias de trabalhadores rurais,
sem terra ou c

53 Promover a instalação de 4 Comitês de Bacias, até 2006.

54 Assistir 500 mil famílias com transferência de renda



2. RELAÇÃO DAS DEMANDAS DO PPA PARTICIPATIVO

Região Código Descrição
0 0 NENHUMA
1 11 Apoio ao desenvolvimento da Educação Infantil e Implementação das

políticas de inclusão para jovens
1 12 Assegurar 5% dos recursos orçamentários estaduais para implementar a

política de assistência social

1 13 Programa Saúde Mais Perto de Você (contemplando PSF e Saúde Bucal)
1 14 Expansão e fortalecimento do PROA RES em todos os munic ípios da

região

1 15 Programa Ceará Empreendedor
1 16 Programa Esportes de Participação e Lazer
1 17 Garantia da qualidade da escola com foco na aprendizagem do aluno
1 18 Programa Casa Melhor
1 19 Programa de Desenvolvimento e Promoção Comercial do Agronegócio

Sustentável
1 110 Programa de Rodovias Vicinais
1 111 Programa de Vigilância à Saúde e Vigilância A mbiental (com ênfase à

saúde ambiental)
1 112 Programa de Desenvolvimento Cultural
2 213 PROARES
2 214 Programa de Agricultura Familiar
2 215 Projeto Selo Município Verde
2 216 Programa Desenvolvimento Cultural

2 217 Saneamento Básico
2 218 Apoio ao desenvolvimento da Educação Infantil e Implementação das

políticas de inclusão para jovens

2 219 Garantia de qualidade da escola com foco na aprendizagem do aluno
2 220 Programa Ceará Empreendedor
2 221 Programa de Vigilância a Saúde
2 222 Prodetur II
2 223 Implantação e gestão de equipamentos esportivos
2 224 Programa de Rodovias Vicinais
3 325 Programa Saúde Mais Perto de Você

3 326 Projeto de Construção de Aterros Sanitários e Reciclagem de Res íduos
Sólidos

3 327 Programa de Apoio à Agricultura Familiar

3 328 Programa Casa Melhor: mutirões habitacionais, urbanização de favelas,
habitação para famílias de bai

3 329 Universalização Progressiva do Ensino Médio nas Localidades Rurais e
Urbanas

3 330 Garantia da Qualidade da Escola com Foco na Aprendizagem do Aluno
3 331 Implantação do PROARES em todos os municípios da região
3 332 Definir percentual mínimo de 5% da execução do orçamento do Estado

para a assistência social
3 333 Programa Ceará Empreendedor
3 334 Programa Implantação e Gestão de Equipamentos Esportivos



Região Código Descrição
3 335 Projeto São José II
3 336 Programa Desenvolvimento Cultural
4 437 Criação de Delegacias Municipais nos Munic ípios de Granja, Chaval,

Barroquinha, Martinópole, Uruoca,
4 438 Garantia da Qualidade da Escola com Foco na Aprendizagem do Aluno
4 439 Programa Saúde Mais Perto de Você
4 440 PROARES ¿ Programa de Apoio às Reformas Sociais para o

Desenvolvimento de Crianças e Adolescentes
4 441 Aprimoramento do Processo de Formação e Valorização dos Servidores

da Educação
4 442 Programa de Apoio à Agricultura Familiar - PRONAF
4 443 Programa Casa Melhor: mutirões habitacionais, urbanização de favelas e

habitação para famílias de ba

4 444 Programa de Ação para o Desenvolvimento do Turismo ¿ PRODETUR II
4 445 Programa de Desenvolvimento Cultural
4 446 Programa de Vigilância à Saúde
4 447 Programa de Desenvolvimento Esporte Escolar e Rendimento
4 448 PROÁGUA ¿ Desenvolvimento Sustentável de Recursos Hídricos para o

Semi - árido
5 549 Programa Saúde mais Perto de Você
5 550 Instalação de usina de asfalto
5 551 PROARES - com inclusão do idoso
5 552 Consolidação de pólos de educação superior e tecnológico

5 553 Prestação de Assistência Técnica e gerência ao produtor
5 554 Esportes de participação e lazer
5 555 Aprimoramento do Processo de Formação e valorização dos Servidores
5 556 Programa Ceará Empreendedor
5 557 Programa de Desenvolvimento Cultural
5 558 Plano Estadual de Segurança Pública

5 559 Edif icações, Transportes e Rodovias
5 560 Programa Saúde Bucal
6 661 Programa Garantia da Qualidade da Escola com Foco na Aprendizagem

do Aluno

6 662 PROARES com Atendimento Interdisciplinares (jurídico, polít ico, social aos
grupos vulnerabilizados:

6 663 Programa Saúde Mais Perto de Você

6 664 Programa Ceará Empreendedor
6 666 Programa de Assistência Farmacêutica
6 667 Programa de Desenvolvimento e Gestão de Polít icas da Juventude
6 668 Programa Aprimoramento do Processo de Formação e Valorização dos

Servidores da Educação
6 669 Formação de Parcerias para o Desenvolvimento da Agropecuária
6 670 Programa Permanente de Convivência com o Semi-Árido Fortalecendo e

Garantindo Ações de Geração de Em
6 671 Saneamento A mbiental
6 672 Programa Desenvolvimento Cultural
6 673 Recursos Hídricos



Região Código Descrição
7 774 Programa Ceará Empreendedor
7 775 Programa de Desenvolvimento Empresarial
7 776 Programa Portas Abertas
7 777 Programa de Prestação de Assistência Técnica e Gerencial ao produtor
7 778 Programa Ação para o Desenvolvimento do Turismo para a Região 7
7 779 Programa de Atração da Indústria de Médio e Grande Porte

7 780 Programa Agronegócio da Pecuária
7 781 Programa de Consolidação de Pólos de Educação Superior e tecnologia

no Estado

7 782 Programa de Capacitação dos Atores da Cadeia Produtiva
7 783 Programa de Marketing Tur ístico
8 884 Centros de Triagem de Lixo Municipais e Sistema Regional de Coleta e

Usinagem.

8 885 Programa Rodoviário
8 886 PROARES - Programa de Apoio às Reformas Sociais para

Desenvolvimento de Crianças e Adolescentes.

8 887 Reestruturação e Ampliação do Sistema de Esgotamento Sanitário
8 888 Saúde Mais Perto de Você
8 889 Universalização da Educação Básica e Progressivo Atendimento Regional

do Ensino Superior
8 890 Agricultura Familiar
8 891 Ceará Empreendedor
8 892 Implementação e Gestão de Equipamentos Esportivos
8 893 Programa de Desenvolvimento Cultural
8 894 Garantia de Qualidade da Escola com Foco na Aprendizagem do Aluno
8 895 Centro Regional de Atendimento a Crianças e Adolescentes Vitimizados

9 996 Programa Saúde Mais Perto de Você e Implementação do sistema de
Urgência, Emergência, Fortalecendo o

9 997 Construir Estradas de Acesso às Localidades Tur ísticas a Partir da CE-040

9 998 Ceará Empreendedor
9 999 Garantia da Qualidade da Escola com Foco na Aprendizagem do Aluno
9 9100 Criação do Batalhão da PM e Corpo de Bombeiros, Reequipamento e

Informatização das Delegacias e Unid

9 9101 PROARES
9 9102 Aprimoramento do Processo de Formação e Valorização dos Servidores

da Educação

9 9103 Programa de Desenvolvimento e Gestão de Polít icas da Juventude
9 9104 Programa de Desenvolvimento cultural
9 9105 Programa de Desenvolvimento do Agronegócio, da Pesca e Aqüicultura.
9 9106 Programa de Apoio ao Saneamento Integrado do Sertão
9 9107 Programa Vigilância à Saúde
10 10108 Programa Saúde Mais Perto de Você
10 10109 Programa Integrado de Segurança Pública e Assistência Social

Regionalizado (Proteger a fronteira cha
10 10110 Programa Permanente de Convivência com o Semi Árido e Distribuição de

Renda
10 10111 Garantia da Qualidade com Foco na Aprendizagem do Aluno



Região Código Descrição
10 10112 Abastecimento de Água (Humano e Produtivo)
10 10113 Esporte de Participação e Lazer e Implantação e Gestão de Equipamentos

Esportivos

10 10114 Programa de Desenvolvimento Cultural
10 10115 Programa de Saneamento Básico e Reciclagem de Res íduos Sólidos
10 10116 Programa Ceará Empreendedor
10 10117 Aprimoramento do Processo de Formação e Valorização dos Servidores

da Educação
10 10118 PROARES ¿ com inclusão do Idoso e Gestante
11 11119 Política de Recursos Hídricos
11 11120 Garantia da qualidade da escola com foco na aprendizagem do aluno
11 11121 Plano Estadual de Segurança Pública (todos os projetos são necessários

para a região)
11 11122 Integração rodoviária com os municípios vizinhos
11 11123 Programa Saúde mais perto de você
11 11124 Esgotamento Sanitário para os municípios da região

11 11125 Recursos Hídricos: construção e integração de açudes, adutoras, canais,
barragens subterrâneas, poço

11 11126 Implantação e Gestão de Equipamentos Esportivos

11 11127 Programa de Desenvolvimento Cultural
11 11128 Programa de Atendimento Especializado ao Idoso e à Criança
11 11129 Aprimoramento do Processo de Formação e Valorização dos Servidores

da Educação

11 11130 Programa de Implantação do Castanhão II
12 12131 Programa Saúde Mais Perto de Você
12 12132 Programa de Desenvolvimento Cultural
12 12133 Programa Permanente de Convivência com o Semi-árido
12 12134 Plano Estadual de Segurança Pública com Valorização do Profissional e

do Cidadão
12 12135 Saneamento Básico para a Região
12 12136 Programa de Implantação e Gestão de Equipamentos Esportivos
12 12137 Programa de Reciclagem de Resíduos Sólidos
12 12138 Garantia da Qualidade da Escola com Foco na Aprendizagem do Aluno

12 12139 Prestação de Assistência Técnica e Gerencial ao Produtor
12 12140 Programa de Consolidação de Polos de Educação Superior e Tecnológica

no Estado

12 12141 Programa Estradas para a Região
13 13142 Programa Saúde Mais Perto de Você
13 13143 Plano Estadual de Segurança Pública
13 13144 Promoção da Agricultura Familiar
13 13145 Programa de Desenvolvimento Cultural
13 13146 Apoio ao Desenvolvimento da Educação Infantil e Implementação das

Políticas de Inclusão para Jovens
13 13147 PROARES
13 13148 Programa de Saneamento Básico - Água e Esgoto
13 13149 Aprimoramento do Processo de Formação e Valorização dos Servidores

da Educação



Região Código Descrição
13 13150 Programa Vigilância à Saúde
13 13151 Programa de Implantação e Gestão de equipamentos Esportivos
13 13152 PROGERIRH
13 13153 Programa Ceará Empreendedor
14 14154 Programa Saúde Mais Perto de Você
14 14155 PROARES - Com a Criação de Núcleos Regionais de Defesa dos Direitos

das Crianças e Adolescentes em S
14 14156 Promoção da Agricultura Familiar
14 14157 Garantia de Qualidade da Escola com Foco na Aprendizagem do Aluno

14 14158 Apoio ao Desenvolvimento da Educação Infantil e Implementação das
Políticas de Inclusão para Jovens

14 14159 Projeto São José
14 14160 Programa Desenvolvimento do Esporte Escolar e Rendimento

14 14161 Desenvolvimento do Agronegócio da Agricultura de Sequeiro
14 14162 Programa de Reciclagem de Resíduos Sólidos/Saneamento (Aterros

Sanitários e  Matadouros)

14 14163 Programa de Rodovias Vicinais
14 14164 Programa de Educação para a Cidadania
14 14165 Programa de Valorização da Cultura Regional
15 15166 Apoio ao Desenvolvimento da Educação Infantil e Implementação das

Políticas de Inclusão para Jovens
15 15167 Programa de Desenvolvimento Sustentável de Recursos Hídricos para o

semi-árido brasileiro - PROÁGUA

15 15168 Programa Valorização da Cultura Regional
15 15169 Programa Saúde Mais Perto de Você (Reestruturação dos Sistemas Micro

e Macrorregionais)

15 15170 Plano Estadual de Segurança Pública
15 15171 Garantia da qualidade da escola com foco na aprendizagem do aluno
15 15172 Programa de Vigilância à Saúde
15 15173 Promoção da Agricultura Familiar
15 15174 Articulação Intergovernamental para a Convivência com o Semi-Árido
15 15175 Programa de Ação Social em Saneamento - PASS
15 15176 Programa Permanente de Convivência com o Semi-Árido

15 15177 Programa Esportes de Participação e Lazer
16 16178 Programa Saúde Mais Perto de Você (UTI)
16 16179 Garantia da qualidade da escola com foco na aprendizagem do aluno
16 16180 Programa Ceará Empreendedor
16 16181 Projetos Integrados das famílias x sociedade x governo promovendo a

auto estima da criança e do adol
16 16182 Apoio ao desenvolvimento da educação infantil e implementação das

políticas de inclusão para jovens
16 16183 Programa de esportes de participação e lazer
16 16184  Programa de saneamento básico
16 16185 Programa de desenvolvimento cultural
16 16186 .Articulação intergovernamental para a convivência com o semi-árido
16 16187  Programa de gerenciamento e integração dos recursos hídricos ¿

PROGERIRH



Região Código Descrição
16 16188  Assistência a grupos vulneráveis
16 16189 .Projeto de reciclagem de resíduos sólidos
17 17190  Programa Saúde mais Perto de Você
17 17191 Projeto São José II
17 17192  Programa Ceará Empreendedor
17 17193 .Plano Estadual de Segurança Pública (todos os projetos)

17 17194 Garantia da Qualidade da Escola com Foco na Aprendizagem do Aluno
17 17195  Programa de Implantação, Integração e Gerenciamento de Recursos

Hídricos - PROGERIRH

17 17196  Aprimoramento do Processo de Formação e Valorização dos Servidores
da Educação

17 17197  Programa de Desenvolvimento e Gestão de Polít icas para a Juventude
17 17198  Apoio ao Turismo

17 17199  Projeto Selo Município Verde
17 17200 .PROARES
17 17201  Programa de Valorização da Cultura Regional
18 18202  Programa Saúde mais Perto de Você
18 18203  Água e Saneamento Básico
18 18204  Programa Ceará Empreendedor

18 18205 Aprimoramento do Processo de Formação e Valorização dos Servidores
da Educação

18 18206  Garantia de Qualidade da Escola com foco na Aprendizagem do Aluno
18 18207  Polít icas de Desenvolvimento e Gestão da Juventude

18 18208  Criação de Defensorias Públicas e Moralização das Instituições de
Segurança Pública, Intensif icando

18 18209  PROARES

18 18210  Programa de Desenvolvimento Cultural
18 18211 .Programa de Desenvolvimento de Destinos Tur ísticos
18 18212  Melhoria e Cr iação de Novas Estradas, Ferrovias e Mordia (Habitação)
18 18213 Projeto Selo Município Verde
19 19214  Prevenção e Controle de acidentes, violência, demais agravos e

atendimento às vítimas de acidentes
19 19215  Apoio ao desenvolvimento da educação infantil e implementação das

políticas de inclusão para jovens
19 19216  Programa Valor ização da Cultura Regional.
19 19217  Programa Ceará Empreendedor.
19 19218  Programa de apoio às reformas sociais para o desenvolvimento de

crianças e adolescentes ¿ PROARES.
19 19219  Promoção da Agricultura Familiar.
19 19220 .Programa Memória da Cultura.
19 19221  Garantia da qualidade da escola com foco na aprendizagem do aluno.
19 19222  Programa de assistência à saúde - será fortalecida a vigilância a saúde,

reestruturação de unidades
19 19223  Plano Estadual de Segurança Pública - todos os projetos.
19 19224  Programa de Gerenciamento e integração dos Recursos Hídricos ¿

PROGERIRH.
19 19225 Programa Rodoviário de integração social do Estado do Ceará.



Região Código Descrição
20 20226 Plano Estadual de Segurança Pública.
20 20227 Programa Saúde Mais Perto de Você - com a construção do Hospital

Regional do SUS e Hemocentro.

20 20228 Programa de apoio à agricultura familiar ¿ PRONAF.
20 20229 Programa de apoio às reformas sociais para o desenvolvimento de

crianças e adolescentes ¿ PROARES.

20 20230 Garantia da qualidade da escola com foco na aprendizagem do aluno.
20 20231 Programa de Gerenciamento de Recursos Hídricos - PROGERIRH,

contemplando poços profundos.

20 20232 Programa Ceará Empreendedor.
20 20233 Aprimoramento do processo de formação e valorização do servidor da

educação.
20 20234 Programa de Ação Social de Saneamento ¿ PASS.

20 20235 Programa de Desenvolvimento e Gestão de Polít icas da Juventude.
20 20236 Programa Saúde Bucal.
20 20237 Programa Desenvolvimento Cultural.



3. RELAÇÃO DAS PRIORIDADES DO GOVERNO

Código Descrição

82 CENTROS DE ATENÇÃO AO IDOSO

83 IMPLEMENTAÇÃO DO FUNDO DA POBREZA

84 MUNICIPALIZAÇÃO DE CRECHES

85 REESTRUTURAÇÃO DA SECRETA RIA COM REDUÇÕES DE CUSTOS

96 SELECIONAR CRECHES E SUBVENÇÕES SOCIAIS COM NOVOS
CRITÉRIOS

97 REQUALIFICAÇÃO DE JERICOACOARA

98 CENTRO DE REFERÊNCIA CULTURAL

99 CONCLUSÃO DOS PLANOS DE DESENVOLVIMENTO URBANO E
REGIONA IS

910 PROJETO HABITA CIONAL

911 PORTAL ELETRÔNICO

912 PROGRA MA AGENTE DA GENTE

913 PROGRA MA DE GESTÃO

1014 TERCEIRIZAÇÃO - REGULAÇÃO

1015 CONCURSOS PÚBLICOS

1016 PLA NO DE SAÚDE DO SERVIDOR

1017 POLÍTICA DE INFORMÁTICA DO ESTA DO

1018 AGENTE RURAL

1019 MA MONA\BIO-DIESEL

1020 PA RQUE DE EXPOSIÇÕES

1021 PROGRA MA DO LEITE

1822 BUSCA PERMA NENTE DA EFICIÊNCIA E MELHORIA NA QUALIFICAÇÃO DO
GASTO

1823 DESCENTRALIZAÇÃO COM CONTROLE

1824 CENTRO DE CONV ENÇÕES DO CARIRI

1825 CONSERVATÓRIO DE MOSCOU

2126 CONSOLIDA R O PROJETO "CA PITAL DA CULTURA"

2127 CULTURA NOS BA IRROS

2128 FESTIVAL DA IBIAPABA

2129 FESTIVAL DE V IOLEIROS - SÃO GONÇALO

2230 IMPLANTAR BIBLIOTECAS REGIONAIS - (03)

2231 MUSEU NIEMEY ER (MUSEU DO MA R)

2232 PROJETO COR DA CULTURA

2233 PROJETO DA COMISSÃO CIENTÍFICA

2234 PUBLICAÇÃO - UNIDADES DE CONSERVAÇÃO DO PATRIMONIO

2235 PUBLICAÇÃO DO LIVRO SOBRE A RAQUEL DE QUEIROZ -  AUTOR
MAURICIO ALBANO

2236 RECUPERA R TEATRO CARLOS CÂ MARA

2237 SOBRADO DR JOSÉ LOURENÇO

2238 TVC - REFORMULAÇÃO



Código Descrição

2239 APRIMORA R CRITÉRIOS DE SELEÇÃO DE DIRIGENTES DE CREDES

2440 APRIMORA R CRITÉRIOS DE SELEÇÃO DE DIRIGENTES DE ESCOLAS

2441 APRIMORA R O TRANSPORTE ESCOLAR

2442 AUMENTA R A JORNADA ESCOLAR

2443 ENXUGA MENTO DA ESTRUTURA DAS ESCOLAS, RACIONALIZANDO OS
GASTOS COM ÊNFASE NA ATIV IDA DE FIM

2444 ESTABELECER UM RA NKING ESCOLAR

2445 IMPLANTAR PROJETO ESCOLA MODELO, DENTRO DOS PADRÕES
BÁSICOS DA EDUCA ÇÃO

2446 MA IOR CONTROLE NO GASTO DAS ESCOLAS

2447 REDUZIR  O NÚMERO DE JOV ENS E A DULTOS A NALFABETOS

2748 SISTEMA DE AVALIAÇÃO DE ESCOLA E ALUNOS

2749 IMÓVEIS DA RFFSA

2750 MUSEU OSCAR NIEMEY ER (MUSEU DO MA R) - Elaboração do Projeto

2751 RODOVIA JA RDIM / FRONTEIRA COM PERNA MBUCO

2752 RODOVIA LIMOEIRO / TABULEIRO DO NORTE

2753 TORRE DO MILÊNIO (LUZEIRO)

2754 IMPLANTAÇÃO DE NOVAS PENITENCIÁ RIAS

2755 INFOPEN

2756 RECUPERA ÇÃO E A MPLIA ÇÃO DE CADEIAS

2757 REDUÇÃO DE  PRESOS EM DELEGACIAS

2758 CIRCUITO DAS ÁGUAS - ESPORTE NOS AÇUDES

2759 POLÍTICA DE JUV ENTUDE

2760 APRIMORA R CRITÉRIOS PARA SELEÇÃ O DE DIRETORES DE
MICRORREGIÃO

2761 CEOS ( MANUTENÇÃO CEO BENFICA)

2762 CEOS ( MANUTENÇÃO CEO RODOLFO TEÓFILO)

2863 CEOS ( RESTA URAÇÃO CEO BENFICA)

2864 CONSTRUÇÃO DOS CEO's COM DEFINIÇÃO PROGRAMÁTICA

2865 CONTROLE DA DENGUE

2866 DENTISTA DA FAMÍLIA

2867 RECUPERA ÇÃO E A MPLIA ÇÃO DO HGF

2868 CA PACITAÇÃO PA RA O TRABALHO

2869 EMPREENDEDORISMO -  NOVOS POSTOS DE TRABALHO

3370 FORTALECIMENTO DAS MICRO-EMPRESAS

3371 FRANQUIAS CEA RT

3372 MICROCRÉDITO OFERECIDO PELO GOV ERNO ESTADUAL

3373 MUNICÍPIO SELO VERDE

3374 PROTEÇÃO AMBIENTAL DE GUARA MARINGA

3375 REV ITALIZAÇÃO DE PA RQUES

4176 REV ITALIZAÇÃO DO PA RQUE DO COCO

4177 CONCLUIR ILHAS DIGITAIS

4278 EXPANDIR JARDIM BOTÂNICO DE SÃO GONÇALO



Código Descrição

4279 IMPLANTAÇÃO DO PA RQUE DAS FALÉSIAS

4380 IMPLANTAR DE FATO UNIDADES DE CONSERVAÇÃO

4381 AUMENTA R O EFETIVO DA POLÍCIA CIV IL

4382 AUMENTA R O EFETIVO DA POLÍCIA MILITA R

4383 IML - CARIRI - SOBRAL

4484 IMPLANTAR   UNIDADES DE SEGURA NÇA INTEGRADA

4485 JOV ENS SOLDADOS VOLUNTÁRIOS

4486 LEI DA CORREGEDORIA

4487 PROGRA MA INTEGRADO DE SEGURANÇA NOS BAIRROS

4488 PROJETO DE SEGURA NÇA PA RA A REGIÃO DE  LIMOEIRO / JAGUARIBE



4. RELAÇÃO DOS PROJETOS ESTRUTURANTES DOS PDR´S

PDR - VALE DO ACARAÚ

Código Descrição

20 Ampliação da infra-estrutura regional rodoviária e aeroportuária
21 Fortalecimento da rede logística de transporte de carga
22 Universalização do atendimento com saneamento básico
23 Implantação de adutoras
24 Disciplinamento da coleta, reciclagem e disposição f inal de res íduos sólidos
25 Macrozoneamento e gestão ambiental da área de proteção ambiental (apa) da serra

da meruoca/rosário
26 Qualif icação para o trabalho e inovação tecnológica
27 Expansão e fortalecimento do ensino médio
28 Desenvolvimento da cadeia produtiva ligada a ovinocaprinocultura

29 Organização da cadeia produtiva de hortifrutícolas irrigadas
30 Estímulo a piscicultura e sua profissionalização
31 Recuperação/expansão das culturas potencialmente competitivas da região
32 Humanização dos serviços de atenção básica
33 Criação de programa de eliminação das áreas de risco



PDR - CENTRO SUL VALE DO SALGADO

Código Descrição
34 Reforma e ampliação do aeroporto regional do Iguatu

35 Ampliação da rede rodoviária estadual (ligação Orós - Sertão Central e Orós -
Acopiara)

36 Recuperação da malha rodoviária e ferroviária

37 Projeto Regional de Saneamento - PRS
38 Implantação de um centro cultural (centro cultural Icó das Artes) de abrangência

regional

39 Fortalecimento de um centro de ensino médio profissionalizante (centro regional de
tecnologia)

40 Fruticultura irrigada
41 Pesca, piscicultura e ecoturismo nas coleções de água existentes na área

42 Incentivo a ovinocaprinocultura associada à apicultura
214 Projeto de reestruturação dos Hospitais regionais



PDR – CARIRI

Código Descrição
44 Fortalecimento do Arranjo Produtivo Local - A PL dos Minerais não Metálicos

45 Arranjo Produtivo Local - A PL da Floricultura
46 Arranjo Produtivo Local - A PL da Agricultura Familiar
47 Projeto para Instalação de um Laboratório de Análise de Solos e Água para f ins de

Irrigação e Análise de Tecidos Vegetais
48 Fortalecimento do Pólo da Cultura da Uva
49 Ampliação da capacidade de operação do Aeroporto Regional do Juazeiro do Norte
50 Recuperação da Malha Viária e Construção de Eixos Regionais
51 Projeto Institucional Acadêmico da URCA
52 Construção do Centro de Feiras e Eventos do Cariri
53 Central de Comercialização de Produtos Regionais (Out-Let)



PDR - IBIAPABA VALE DO COREAÚ

Código Descrição
54 Elaboração de  PDDU,  (municípios do Vale do Coreaú e Ibiapaba )

55 Levantamento aerofotogramétrico das regiões do Vale do Coreaú e Ibiapaba
57 Consolidação de Unidades de Conservação  Ambiental
58 Implantação do Programa de Educação Ambiental inter-regional
59 Gestão ambiental inter-regional
60 Recuperação de áreas degradadas no Vale do Coreaú e Ibiapaba
61 Elaboração da Agenda 21  Vale do Coreaú e Ibiapaba

62 Disciplinamento das áreas de vazantes e recuperação de matas ciliares no Vale do
Coreaú e Ibiapaba

63 Implantação do sistema de parques regionais - Vale do Coreaú / Ibiapaba.
64 Plano Inter-Regional de Resíduos Sólidos

65 Implantação do Sistema Regionalizado de Coleta e Destino Final do lixo (domiciliar,
hospitalar e industrial)

66 Atração e formação local de empresas agroindustriais

67 Pólo de atratividade de negócios Camocim e Tianguá
68 Formação Local de Artesãos e Desenvolvimento de Canais de Comercialização
69 Implantação e desenvolvimento dos per ímetros irrigados do Vale do Coreaú e Ibiapaba
70 Recuperação e expansão das culturas potencialmente competitivas do Vale do Coreaú

e da Ibiapaba
71 Incentivos à agricultura orgânica e apoio à associação de produtores orgânicos
72 Incentivo a ovinocaprinocultura
73 Implantação do Centro  Referência Agropecuária da Ibiapaba
74 Implantação do Centro  Referência Agropecuário e da Atividade Pesqueira no Vale do

Coreaú
75 Central de embalagem e armazenamento (packing house) de produtos agrícolas -

Camocim e Tianguá
76 Criação de cooperativas para o desenvolvimento das regiões do Vale do Coreaú e

Ibiapaba
77 Plano Inter-Regional de Transportes de regiões
78 Sistema estruturante de acessibilidade regional e inter-regional
79 Equipamentos de suporte a implantação e manutenção do sistema de acessibilidade

regional e inter-regional
80 Terminais  Municipais de passageiros
81 Terminal intermodal de passageiros e cargas - Granja
82 Reestruturação do porto de Camocim para apoio à atividade pesqueira e ao turismo

internacional
83 Implantação do aeroporto internacional de Parazinho
84 Estruturação e apoio do aeroporto regional do Vale do Coreaú - Camocim
85 Modernização do aeroporto regional da Ibiapaba - São Benedito
86 Ampliação de sub-estações abaixadoras e  rede de dist elétrica nas áreas

investimentos do PDR
88 Implantação do sistema de telefonia f ixa e móvel em distritos e vilas
89 Expansão e integração dos sistemas de suporte à telefonia f ixa e móvel e  sinal de tv
90 Ampliação dos sistemas urbanos de abast água das regiões - sedes municipais,

distritais e localidades
91 Plano Inter-Regional de Esgotamento Sanitário



Código Descrição
92 Recup.  expansão dos sistemas esgot. sanitário (redes e sistemas simplif) existentes
93 Inventário da disponibilidade de água subterrânea nas regiões
94 Plano inter-regional de recursos hídricos / estruturação do Comitê de Bacias inter-

regional do vale do Coreaú e da Ibiapaba
95 Infra-est hídrica suporte  operação  perímetros irrigados das regiões  açudes, canais e

adutoras

96 Centro de Eventos e Convenções Regional do Vale do Coreaú e Ibiapaba - Camocim e
Ubajara

97 Rotas Turísticas Temáticas

98 Território-museu Terra dos Tabajaras - Ibiapba
99 MASTER PLA N  de configuração da infra-estrutura turística nas regiões
100 Gestãp da Atividade Tur ística
101 Implantação de Pólos de Ecoturismo
102 Produção, imagem, promoção e comercialização dos produtos e destinos turísticos

das regiões
103 Atração á formação local de indústrias de calçados e confecções
104 Desenvolvimento do Cluster da ind moveleira
105 Shoppings Regionais - Vale do Coreaú e Ibiapaba
212 Levantamento cadastral dos imóveis urbanos e rurais dos municípois das regiões do

Vale do Coreaú e Ibiapaba



PDR - MACIÇO DO BATURITÉ

Código Descrição
106 Elaboração de planos diretores de desenvolvimento urbano, PDDU

107 Cobertura aerofotogramétrica e aerofotográfica do Maciço
108 Levantamento cadastral dos imóveis urbanos e rurais dos municípios do Maciço
109 Consolidação das unidades de conservação ambiental, UCAS
110 Expansão do programa de educação ambiental no Maciço de Baturité
111 Gestão ambiental no Maciço de Baturité
112 Recuperação de áreas degradadas do Maciço

113 Formação de guias ecológicos para o Maciço
114 Elaboração da agenda 21 para os municípios do Maciço
115 Implantação do sistema de parques naturais regionais do Maciço
116 Implantação de rede de trilhas ecógicas do Maciço
117 Instrumentos legais de preservação e demarcação de zonas de preservação
118 Plano regional de resíduos sólidos, PRRS - Maciço
119 Implantação do sistema regionalizado de coleta e destino f inal do lixo no Maciço

121 Implantação do centro de referência agropecuário do Maciço de Baturité
122 Recuperação / expansão das culturas potencialmente competitivas da área do Maciço
123 Central de classif icação, embalagem e armazenamento (packing house) de produtos

agrícolas
124 Universidade do Maciço de Baturiré - UMB
125 Plano regional de transporte, PRT - Maciço
126 Sistema estruturante de acessibilidade e equipamentos de suporte
127 Reconfiguração funcional e revitalização da infra-estrutura ferroviária e equipamentos

de suporte
128 Execução de sub-estações abaixadoras e expansão da rede de distribuição elétrica

nas áreas preferenciais para investimentos do pdr de Baturité
129 Expansão e integração dos sistemas de suporte à telefonia (móvel e f ixa) e à

transmissão de sinal de TV

130 Inventário da disponibilidade de água subterrânea na sub-região serrana
131 Plano regional de recursos hidrícos do Maciço, PRRH - Maciço
132 Infra-estrutura hídrica de suporte à operação dos perímetros irrigados do Maciço
133 Construção de mini - barramentos na sub-região serrana
134 Inventário das edif icações, sítios arqueológicos, paisagens urbanas e manifestações

culturais signif icativas  do Maciço
135 Restauro das edif icações e ambiências urbanas de interesse histórico do Maciço
136 Plano regional de esgotamento sanitário, PRES - Maciço
137 Recuperação expansão dos sistemas de esgotamento sanitário (redes e sistemas

simplif icados) do Maciço
138 Ampliação dos sistemas urbanos de abastecimento de água do Maciço
139 Implantação do sistemas de abastecimento de água bruta para nucleações industriais
140 Atração e formação local de empresa tur ísticas
141 Inventário da oferta e concepção de rotas turísticas para o Maciço

142 Terra de eventos e convenções
143 Plano geral de configuração espacial da infra-estrutura turística do Maciço
144 Gestão da atividade tur ística no Maciço de Baturité
145 Capacitação de mão-de-obra regional para a atividade  tur ística



Código Descrição
146 Produção, promoção e comercializaç]ão da imagem do Maciço
147 Centro regional de compras do Maciço
148 Ampliação e reequipamento da estrutura hospitalar regional (Baturité/Aracoiaba)
149 Desenvolvimento do cluster de confecções do Maciço
151 Desenvolvimento de cluster de mineração e industrialização de pedras semipreciosas
203 Formação local de artesãos e desenvolvimento de canais de comercialização

210 Atração e formação local de empresas agroindustriais



PDR - REGIÃO METROPOLITANA DE FORTALEZA

Código Descrição
152 Plano de Estruturação e Gestão do Crescimento Metropolitano

153 Sistema de Informação Metropolitano / Levantamento Aerofotogramétrico da RMF
154 Conclusão da Av. Costa Oeste
155 Requalif icação de Assentamentos Costeiros
156 Erradicação das Condições de Risco e Regular ização Fundiária nas Bacias dos Rios

Maranguapinho, Ceará e Cocó
157 Desenvolvimento Econômico e Habitabilidade em Projetos Estratégicos / CIPP e

Aquiraz Resort
158 Plano de Proteção Ambiental / Orla Marítima / Serras
159 Parques Metropolitanos (Rios Cocó, Maranguapinho, Ceará e Pacoti)
160 Plano Metropolitano de Transporte
161 Plataforma Logística de Circulação de Mercadorias na RMF
162 Terminal Multi-uso do Porto do Pecém
163 METROFOR

164 Duplicação do anel Rodoviário do DNER
165 Conclusão da BR116, trecho Messejana / Pacajus
166 SANEAR II
167 Saneamento Básico Caucaia - Pecém
168 Conclusão do Eixão de Integração (Castanhão/Fortaleza/Pécem)
169 Mananciais Metropolitanos
170 Marketing Tur ístico para a RMF

171 Revitalização dos Centros Históricos
172 PRODETUR II
173 Centro Multifuncional de Eventos e Feiras
174 REFINARIA
175 SIDERURGICA



PDR - BAIXO JAGUARIBE

Código Descrição
176 Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano de Jaguaruana

177 Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano de Quixeré
178 Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano de Tabuleiro do Norte
179 Estudo para a Implantação de Unidades de Conservação no Baixo Jaguaribe
180 Plano de Manejo da Atividade Extrativa do Calcário
181 Plano de Manejo da Atividade Extensiva de Argila
182 Plano de Manejo da Atividade Extensiva de Carnaúba

183 Programa Regional de Reflorestamento
184 Programa Regional de Gestão Integrada dos Res íduos Sólidos do Baixo Jaguar ibe
185 Programa de Ampliação da Rede de Esgotamento Sanitário e Tratamento de Efluentes

Finais

186 Programa de  Promoção das Exportações dos NPL's do Baixo Jaguaribe; Prog. De
Substituição de Importação do Baixo Jaguaribe

187 Projeto de Central de Artesanato Regional - Desenvolvimento do Artesanato e
Produção Familiar

188 Projeto de Modernização Tecnológica dos Per ímetros Irrigados
189 Programa de Inserção de Atividades Econômicas Complementares nas Áreas de

Sequeiro
190 Desenvolvimento da Cadeia Produtiva da Pesca
191 Projeto de Recuperação e Melhoria dos Trechos da Br 116 no Baixo Jaguaribe
192 Projeto de Recuperação e Melhoria dos Acessos Intermunicipais

193 Projeto de Recuperação e Melhoria das Estradas de Escoamento da Produção
194 Projeto de Abastecimento D'água para Zonas de Sequeiro
195 Energia
196 Assistência a Vítimas e a Testemunhas Ameaçadas
197 Acesso a Alimentação
198 Segurança Pública

199 Erradicação do Analfabetismo
200 Padrões Básicos da Educação
201 Atenção Básica de Saúde
202 Saneamento Básico


